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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

	 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

	 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

	 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

	 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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RESUMO: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA/AIDS) leva a maior 
susceptibilidade de infecções oportunistas e a estigmatização da doença prejudica 
a adesão do tratamento. O paciente acometido pelo HIV tem muita suscetibilidade 
ao surgimento de depressões, alterações cognitivas, sinais e sintomas psiquiátricos 
e a terapia antirretroviral retarda o quadro de desorientação tempo espacial, assim, 
a psiquiatria e a neurologia estudam as consequências clínicas do HIV, patologias 
associadas, e suas complicações psiquiátricas. Objetivou-se avaliar a possível relação 
entre os transtornos psiquiátricos e o HIV em um paciente com doença psiquiátrica, 
em um Hospital Universitário, em Recife/Pernambuco. O presente estudo possui 
aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal de Pernambuco (n° 06189212.6.0000.5208). Trata-se de um 
recorte do projeto sobre doenças infecciosas, realizado na enfermaria de doenças 
infecciosas e parasitárias, onde se realizou visitas ao paciente, consultando o prontuário 
e resultados de exames. Homem, 45 anos, portador de SIDA, deprimido com déficit 
cognitivo, recusa o tratamento, as medicações prescritas e orientações médicas, com 
alteração física. Faz-se necessário um diagnóstico e tratamento adequado, visando 
o bem-estar, retardo da evolução das doenças e aceitação de tratamento. O vírus 
acomete o sistema nervoso central, ocorrendo alterações psiquiátricas, sintomas são 
de origem psicológica ou relacionados à neuro-transmissão e fisiologia, tratados de 
forma adequada e separada. Dessa forma, na presença de comorbidades psiquiátricas 
em paciente soro positivo, o diagnóstico precoce juntamente com a terapia colaborou 
para retardo da evolução do quadro da infecção e déficit físico do paciente
PALAVRAS CHAVE: Doença infecciosa; AIDS; Doenças psiquiátricas. 

ABSTRACT: The Acquired Immunodeficiency Syndrome (AIDS / AIDS) leads to 
increased susceptibility to opportunistic infections and the stigmatization of the disease 
impairs treatment adherence. The HIV patient is very susceptible to the onset of 
depressions, cognitive changes, psychiatric signs and symptoms, and antiretroviral 
therapy delays the time-space disorientation, thus, psychiatry and neurology study 
the clinical consequences of HIV, associated pathologies, and their psychiatric 
complications. The objective of this study was to evaluate the possible relationship 
between psychiatric disorders and HIV in a patient with psychiatric illness, at a University 
Hospital in Recife/Pernambuco. The present study is approved by the Research Ethics 
Committee of the Centro de Ciências da Saúde (CCS) of the Universidade Federal de 
Pernambuco (nº 06189212.6.0000.5208).This is a cut-off of the project on infectious 
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diseases,carried out in the field of infectious and parasitic diseases, where patient 
visits were carried out, consulting the medical record and results of examinations. 
Man, 45 years old, with AIDS, depressed with cognitive deficit, refuses treatment, 
prescribed medications and medical guidelines, with physical alteration. Adequate 
diagnosis and treatment are necessary, aiming at the well-being, delay of the evolution 
of the diseases and acceptance of treatment. The virus affects the central nervous 
system, occurring psychiatric changes, symptoms are of psychological origin or related 
to neuro-transmission and physiology, treated appropriately and separately. Thus, in 
the presence of psychiatric comorbidities in serum positive patients, early diagnosis, 
followed by therapy, helped to delay the evolution of the patient’s infection and physical 
deficit.
KEYWORDS: Infectious Disease. AIDS. Psychiatric Diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a assistência à saúde mental merece destaque nos Hospitais 
Universitários (HU), por serem estratégicos, e possibilitarem a construção de um 
modelo assistencial multidisciplinar, não sendo excludente a pessoa que apresenta 
transtorno mental associado à outra patologia. (5)

O tratamento do paciente se inicia no momento que é acolhido, sendo imprescindível 
uma abordagem que leve em conta o ser biopsicossocial que eles são, para assim 
conseguir uma adesão ao tratamento, sendo necessário unir o acolhimento, uma ação 
humanizada, na qual é preciso permitir que o paciente expresse suas preocupações e 
angústias, que tem como base o estabelecimento de uma relação empática, para uma 
conduta ser rápido e eficaz.

Poucos artigos fornecem ferramentas sobre assistência ao paciente psiquiátrico 
portador da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (SIDA) e atitudes a serem 
tomadas. (3)

O acompanhamento clínico permanente e uso contínuo de antirretrovirais se 
faz necessário para o controle da doença.(2) Dessa forma, a adesão aos mesmos é 
imprescindível para o sucesso do tratamento; todavia essa geralmente é influenciada 
pela associação de diversos fatores, inerentes ou não às pessoas que vivem com HIV/
AIDS (PVHA).(6) 

Assim, dentre o universo de fatores que interferem numa adesão adequada para 
efetivar a ação dos antirretrovirais, o pouco conhecimento ou a falta de informação a 
respeito do uso deles e dos riscos advindos de uma não adesão destacam-se como 
sendo variáveis significantes. Isso se deve à exposição à vulnerabilidade de não 
adaptação à terapia, à depressão e ao estresse psicológico, além dos efeitos adversos 
que as medicações causam.(9)

Porém esse cenário pode ser revertido pelos profissionais da área de saúde 
responsáveis pela dispensação e pelo monitoramento da terapia.(6-7) Diante da 
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estigmatização da doença prejudicar a adesão do tratamento; a terapia antirretroviral 
retarda o quadro de desorientação tempo espacial, se faz necessário avaliar a possível 
relação entre os transtornos psiquiátricos e pelo vírus HIV em um paciente com doença 
psiquiátricas, internado em um Hospital Universitário (HU).

2 | 	METODOLOGIA

Tratou-se de um estudo descritivo, realizado em um Hospital Universitário 
localizado no município de Recife, região metropolitana de Pernambuco, Brasil.

A pesquisa é um recorte do projeto sobre doenças infecciosas, foi realizado 
na enfermaria de doenças infecciosas e parasitárias, através de visitas diárias ao 
paciente, com consulta as anotações de prontuário e acompanhamento dos resultados 
de exames. 

Dos 16 pacientes PVHA internados, 01 era do sexo masculino, 45 anos portador 
de SIDA apresentando quadro depressivo, e déficit cognitivo, deprimido, recusa o 
tratamento, não aceita as medicações prescritas recusam as orientações médicas, 
apresenta também ideias suicidas, levando a estado de alteração físico, com ideias 
suicidas.

A pesquisa foi conduzida dentro dos padrões exigidos pela Resolução do 
Conselho Nacional de Saúde - CNS Nº466/12, que trata da ética em pesquisa com 
seres humanos, e aprovada com parecer n° 06189212.6.0000.5208, pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de 
Pernambuco.

Os dados foram coletados entre outubro a dezembro 2017. Utilizou-se 
um instrumento previamente validado, coletando-se registros no prontuário dos 
medicamentos prescritos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Paciente do sexo masculino, 45 anos, com ensino médio completo, portador 
de SIDA há 7 anos, usuário de álcool e droga em torno de 20 anos, abandonado 
pela família, apresentando quadro depressivo, e déficit cognitivo, deprimido, recusa 
o tratamento, não aceita as medicações prescritas, recusa as orientações médicas, 
apresenta também ideias suicidas, levando a estado de alteração físico, perda de 
peso, tendo como queixa principal a insônia. Faz uso dos seguintes antidepressivos 
fluoxetina 20mg, 2 vezes ao dia; amitriptilina 100mg, 1 vez ao dia; sertralina 50mg, 
1 vez ao dia.  TARV com ideias suicida, combinado o tratamento com zidovudina e 
efavirenz.  

Quando comparamos os sinais e sintomas do paciente em estudo com os fatores 
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de risco para depressão (Tabela 1), encontramos uso de álcool e droga, associado à 
solidão devido ao abandono familiar, que agrava o estado do paciente, corroborando 
com os achados de Gonçalves (2017).

•	 Distúrbio de personalidade e transtorno depressivo prévio

•	 História familiar de depressão

•	 Uso de álcool e drogas

•	 Sexo feminino

•	 Desemprego

•	 Sintomas relacionados à Aids (emagrecimento, diarréia, manchas na 
pele)

•	 Múltiplas perdas

•	 Pouco suporte social (solidão, conflito social)

•	 Luto

•	 Doença avançada

•	 Falha terapêutica

Tabela 1 - Fatores de risco para depressão em indivíduos infectados pelo HIV.
Fonte: Psychiatry on line Brasil (2017)

A tabela 2 mostra sintomas depressivos observados em indivíduos infectados 
pelo HIV, o paciente investigado apresenta sintomas depressivos como perda de 
peso, ideias suicidas, insônia, sem interesse pelo tratamento. Segundo Perkins et al. 
concluíram que queixas de fadiga e insônia em pacientes HIV positivos assintomáticos 
são, provavelmente, relacionadas a transtornos psíquicos, possivelmente depressão 
maior, sugerindo que essa patologia seja extensamente investigada na presença 
desses sintomas. Baker et al. (1995) ressaltam que, apesar de haver múltiplos 
elementos psicossociais, etiologias orgânicas devem sempre ser consideradas em 
casos de pacientes em estágios avançados. O diagnóstico diferencial entre depressão 
e quadros cognitivos/ demenciais pode ser de difícil realização. O vírus HIV produz 
mudanças em estruturas como gânglios da base, tálamo e lobo frontal que podem 
levar a transtornos da motivação e do humor.
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Afetivos Somáticos
Humor depressivo Alterações do apetite, perda de peso

Perda de interesse Alterações de sono

Culpa, desvalorização Agitação/retardo

Desesperança Fadiga 

Ideia Suicídio

Tabela 2 - Sintomas depressivos observados em indivíduos infectados pelo HIV.
Fonte:André Malbergier; Adriana C Schöffel (2010)

O diagnóstico de depressão em pacientes infectados pode ser dificultado pelo 
fato de que alguns dos indicadores de depressão (anorexia, fadiga, fraqueza e perda 
de peso) são de pouca valia como critério diagnóstico em algumas fases da doença 
(especialmente na fase avançada), já que os sintomas físicos debilitantes podem 
mimetizar tais indicadores. Portanto, a avaliação dos sintomas de depressão deve ser 
criteriosa e atenta ao estágio da doença.

Medicações utilizadas nos pacientes com infecção pelo HIV podem induzir 
sintomas depressivos, devendo os profissionais de saúde estar monitorando o uso 
dos fármacos. A tabela 3 contempla as medicações utilizadas no tratamento.  

•	 Esteróides: mania ou depressão 

•	 Interferon: depressão

•	 Interleucina2: depressão, desorientação, confusão mental 

•	 Zidovudine: mania, depressão

•	 Efavirenz: alteração de concentração, depressão, nervosismo, pe-
sadelos

Tabela 3 - Medicações utilizadas no tratamento da infecção pelo HIV que podem induzir 
sintomas depressivos.

Fonte: Psychiatry on line Brasil (2017)

Segundo Gonçalves (2017),deve-se iniciar doses baixas e gradativamente 
aumenta-las, minimizando os efeitos colaterais e melhor adesão. Discutir com a 
equipe a possibilidade de manutenção de doses baixas, observar as interações 
medicamentosas, alterações na absorção ou excreção de fármacos e de indução, 
inibição e competição pelo metabolismo por enzimas do citocromo P450, escolher 
medicamentos. Imprescindível a presença do farmacêutico no acompanhamento do 
paciente. O paciente em lide encontra-se em um HU, onde durante o estudo havia o 
acompanhamento deste profissional. 

A administração segura de medicamentos faz parte das estratégias institucionais 
para segurança do paciente, sendo que o uso seguro, eficaz e ético do medicamento, 
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exige conhecimento habilidade e julgamento dos profissionais de saúde, bem como 
estruturas e sistemas adequados dos ambientes do cuidado.

Interação farmacológica entre antidepressivos e medicações antivirais utilizadas 
no tratamento da infecção pelo HIV são um fator importante na abordagem farmacológica 
da depressão em pacientes infectados é a possível interação farmacológica entre os 
antidepressivos e benzodiazepínicos e os medicamentos anti-HIV. 

A competição pelas vias metabólicas e a inibição da ação da enzima 
responsável pelo metabolismo dos medicamentos podem resultar em um aumento 
das concentrações séricas, resultando em um possível aumento da incidência e da 
intensidade dos efeitos colaterais desses medicamentos.

4 | 	CONCLUSÃO

O tratamento e assistência a um paciente que contempla patologias diferentes 
requer uma atenção maior, pois a falta do conhecimento sobre o tratamento terapêutico 
pode contribuir para um planejamento de assistência inadequada com uma intervenção 
ineficaz ou negativa. Por isso, um tratamento com uma equipe multidisciplinar de 
saúde pode intervir através de educação e orientações que abordem os mecanismos 
relacionados ao tratamento, como: a ação, indicação, duração, precauções e efeitos 
adversos dos fármacos antirretrovirais e antidepressivos. Afinal, a falta de conhecimento 
ou a confusão nos nomes dos fármacos pode colocar em risco a segurança dos 
pacientes.

Na presença de patologias psiquiátricas, em pacientes soro positivo o diagnóstico 
precoce, junto com a terapia colaboraram para retardo da evolução do quadro da 
infeção e déficit físico do paciente, pois o vírus atinge diretamente o sistema nervoso 
central, ocorrendo lesões psiquiátricas, os sintomas podem ser de origem psicológicas 
ou relacionados à neuro-transmissão e fisiologia, devendo ser tratados de forma 
adequada e separada. Logo, a adesão do paciente a o tratamento de forma conjunta 
das patologias deve ser incentivada e controlada para que haja uma evolução positiva 
do paciente, atingindo o bem estar físico e psíquico. 

Com isso, espera-se que este estudo possa contribuir para a compressão do 
paciente psiquiátrico associado com HIV/AIDS e servir de comparação com outros 
estudos que abordem a temática do conhecimento acerca do tratamento de modo a 
fornecer subsídios para o fortalecimento de ações que promovam o uso racional dos 
medicamentos.
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